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AMERICA 

(. vaeiedadb } 
Uun lyp» cie laromem. 

A pessoa de quem.pretendo occüpar- 
me chama-se F.• 

De quem è filho-'? (Fonde ó natural? 
saó duas perguntas que não vêm ao 
caso, e que por isso não merecem de 
mim mais que um religioso silencio, 
ou aliás um—não sei 1 

Não quero, porém, que os leitores 
fiquem descontentes : hão de vêl-o por 
dentro e por fóra, se tiverem a bonda- 
de de lêr isto até o fim. 

E' não desanimar. 
F. é umsugeiio,hotavel pelos excel- 

lentes predicados ou aüributos que o 
•distinguem de outro qualquer. 

(Fiquem desde já sabendo que o su- 
jeito podia ser tudo, menos verbo.) 

Não é magro, nem gordo. Nem D. 
Quixote, nem Sancho Pança. . 

E'assim...assim... 
Tamhem não è alto que espante, 

nem tão baixo que.seja preciso o auxi- 
lio de microscópio. Nem Bnarêo, nem 
pigmeo. 

E' o termo medlo entre o Patagão e 
o Lapão. 

Quanto á phisionomia, na opinião 
de uns, é um Narciso, um Adonis; na 
opinião de outros, um urso, um oran- 
g0SaoSmodos differeutes de encarar as 
coisas. 

Supponho, porém, que os últimos 
fasem idéia mais aproximada do meu 
heróe. 

O frontispicio é pouco mais ou me- 
nos esse. Vejamol-o «te™OTente V 

E- dotado de uma intedigencia 
'^taidain/vejam estas amoatos- 

Uma occasi-ao, apresentaodo-se a 
concurso para um lugar tpre tinha ja- 
,-ado pulvcrisou a intelligeucia de seu aponta com estamonumentalpe. 
gunta de Historia sagrada : /í- 
l/ios tiveram Jacob ? 

Outra occasião perguntaram-lhe ; 
Sabes o nome do autor do Paraíso per- 
dido ? 
■ —Ora pois não hei de eu saber ! Era 
o que faltava ! Admira-me múitd ignb-' 
rares isso ! Não há cãó nem gato que 
não saiba que o autor do Paraíso per- 
dido íoi Canfucio. 

— Quem diabo era esse Confuciól 
— Ora essa Í' Um . celebre escrfptor 

portuguez, natural da Corsega, peque- 
na ilha situada no golpho de Obi, no 
mar das Antilhas. Teve uma morte 
muito desastrosa esse homem I No sé- 
culo X, indo elle passear ao Brasil, 
morreu debaixo de uma enorme aaa- 
lanche de gelo que se havia desprendi-, 
do do monte Thabor. 

Disse um dia a um amigo : Nem pelo 
diabo sou capaz de faser versos hexa- 
metros; acostumei-me a fasel-os sem- 
pre de quatro pés 1 

Tapo aqui a torneira dos exemplos 
porque temo afogar a paciência dos 
meus indulgentes leitores em ondas de 
semsaborias. 

Supponho que demonstrei até á evi- 
dencia o gráo de intelligeucia do meu 
heróe, Mais claro, só agua, já podem 
faser um juiso do juiso do meu apre- 
sentado. 

Prosigamos, que o espaço é longo e o 
tempo breve ! 

Um dia, passou-lhe pela mente uma 
idéa luminosa como em.noulede escuro 
um vagalume: —o casamento 1 

O nosso heróe, pela primeira vez, 
olhou para si e reparou que era ho- 
mem, e além d'isso soltéiro, e que por 
conseguinte no caso de casar-se sem 
offender as leis que regem o universo. 
Nada mais natural, nem mais justo. 

Fez, pois, teução de casar-se. Não 
com uma qualquer moça pobre, embora 
rica de virtudes e sentimentos, porque 
p., pliilosopho como era, depois de um 
longo raciocinio e varias dissertações 
sobre conveniências matrimoniaes, 
chegou á conclusão lógica de que com 
os sentimentos o as virtudes de sua es- 
posa jamais conseguiria abastecer a 
dispensa das coisas que não se dispensa 

porque são indispensáveis á conserva- 
ção individual. Tinha rasão. Se os 
leitores entendem,pela palavra—rasão 
—a faculdade de discorrer e raciocinar, 
digo-lhes então que o-Sr. F. não tinha 
rasão'. ■ ' • 

Não façamos; questão de palavras, 
comqdisem os deputados. 

Os leitores, perspicazes como presu- 
mo, já devem ter adivinhado que F. 
queria moça rica, e que não era tolo, 
querendo. 

Não foi preciso faser uma viagem 
au iour du monde pára encontrar a sua 
almejada pedra philosophal. 

Nada mais a proposito : defronte do 
sua casa morclva uma muito interes- 
sante joven, filha de um negociante 
endinheirado ! 

° Outra coincidência : o pai da moci- 
nha era o proprietário da casa de que 
F. era o inquilino 1 Se se casasse- na 
casa, ficava tudo em casa 1 Que fortu- 
na ! Se pilhasse a fortuna da moça eram 
duas fortunas I E ella, para cumulo da 
felicidade, chamava-se Forlunata I! I 

Eia, avante 1 Mãos á obra I Elle, 
apesar de saber tanto latim como eu, 
lembrou-se da famosa maxima : auda- 
cem fortunajunaí, e quiz confirma-la. 

Seu plano de batalha era o seguinte: 
postava-se tàrdes inteiras á janella, 
firme como um recruta. Seus òlhos 
eram como que duas boccas de fogo em 
pleno exercício de suas funeções ; po- 
rém os projectis que arremessavam, se 
acaso logravam attingir o alvo retro- 
cediam immediatamente porque en- 
contravam uma frieza...á prova de ba- 
la. 

Elle, comtudo não desanimava por- 
que tinha feito um firme proposito de 
desmoronar aquelle Humaytá de insen. 
sibilidade. 

Sahiu quasi tudo á medida de seus 

Uma tarde, ao por do sol, cantou vic- 
toria, bradando tres vezes : Eureka! 

Tinha finalmente recebido ou mere- 
cido um olhar 1 Mas um olhar capaz de 
redusir um simples mortal á expressão 
mais simples 1... 



ameímca 

Descrever a impressilo que lhe cau- 
isou esse simples volver de olhos, me é 
impossivel. 

Para contentar os leitores, direi que 
F. ficou mais perturbado, enleiado e 
nervoso do que se tivesse tocado a bo- 
telha de Leyde I FaçSo idéa ! 

No entanto, a mocinha, (que de tola 
nJlo tinha nada) tendo percebido o aba- 
lo que tinha causado no espirito de 
F., contentou-se unicamente em sor- 
rir-se, e retirar-se da janella, disendo 
com senhoril desdem : .Que grande ca- 
vallo de copas ! 

Como são as cousas n'este mundo 1 
Que variedade de pensamentos 1 

O meu F., porém, que julgava-se 
arrebatado ao sétimo céo de Mafoma, 
passou a noute em vigília, compondo 
quadras apesar de ter na memória es- 
tes versinhos de Couto Guerreiro : 
Tolo emfim (que um tolo é conhecido 
Apenas abre a bocca ou dá passada) 
Busque outra occupação assalvajada 
E fuja a quatro pés de ser poeta... 

E no dia seguinte enviou á bella do- 
na que começava a martirysar-lhe o 
coração esteliudissimo 

iíecit ATIVO. 
Tu les liras cgs vers  

P®EBIAS 

(P. Flaugergues.) 
Quando se encontram n'esta vida entes, 
Puros, frementes, com igual ardor, 
Ai 1 tu bem sabes que a fortuna ata 
Laço de prata que se chama—amor.— 
Quando lançaste-me um olhar ardente, 
Logo doente o coração senti; 
Por isso, ó anjo, vem mo dar soccorro, 
Senão eu morro do paixão por ti ! 
O que é pôde te infundir receio ? 
Eu não sou feio, sou ainda moço... 
Se não quizeres me fazer diloso, 
Irei choroso me atirar n'um poço 1 

(Continua.) 

líc Poa-áo ASega-c. 
Desta procedência chegou hontem o 

vapor Guahyba. 
Foi portador de datas até 14 do cor- 

rente. 
As noticias carecem de interesse. 
S. Exc. o Sr. Pinto Lima, devia, ho- 

je, 16, embarcar-se em um dos vapores 
de guerra, e dirigir-se á cidade de Pe- 
lotas, devendo depois vir á esta. 

—— 

Anjo ílccíaMalo. 
E'toile, líve-toi ! 

(V.Hugo). 
Sonhei-te casta, da puresa infinda. 
Mais pura ainda que gentil vestal, 
Tão radiosa, seduclora e hella 
Qual uma estrella que não tem rival. 

Porque a coroa virginal manchaste ? 
Porque a deixaste se esfolhar no pó 1 
Ah tu não visto da virtude indicio 
E a voz do vicio escutaste só ! 

Z)e virgem pura teus sagrados votos 
Ei-los já rotos pela mão do crime, 
E hoje imploras, decahida Venus, 
Um braço ao menos que o teu corpo arrime ! 

Ah 1 se tu vivis, infeliz menina. 
Qual na neblina desolada flor, 
Por entre a bruma que te envolve, densa, 
O sol da crença te dará vigor ! 

Vem! que'inda pódes reviver de novo ! 
Deixa esse povo que te cerca, vil! 
Se n'e3sa vida tens offensas duras, 
Aqui venturas gosarás a mil l 

No pranto apaga da impuresa a chamraa, 
E lava a lama que teu ser nodôa, 
E em vez da pura, virginal capella, 
Cinge, donzella, da virtude a c'rôa í 

O teu perdão, qual Magdalena afliiota ; 
Ah ! solicita com fervor cfé ! ? Coa voz cortada pelos teus soluçoa 
Deves de hruços implorar até 1 

Se o Deos bondoso q' a natura rege, 
E nos protege contra a sorte crua, 
Por graça immensa perdoar-te o crime, 
Será sublime redempção a tua ! 

Despresao vicio d'illusorio brilho ! 
Da honra o trilho só tem luz inflnda / 
Eia I que ao vêr-te radiante estrella, 
Surgindo bella—te amarei ainda 1... 

Porto-Alegrc, Dezembro de 1870. 
João Damasceno V. Fernandes. 

M©cÉMi,mo. 
Ao balançar da lampada 
No azul de firmamento, 
O corpo dorme,—a alma 
Esquece o pensamento. 
O céo, a terra, os homens, 
O mundo—tudo è triste; 
A noite é scena muda : 
Só Deos velando assiste. 
A nevoa fria e densa 
Envolve o occeano, 
Esvai-se no silencio 
Todo o orgulho humano. 
Mas eu não sou da terra, 
Minh'alma além vagueia 

E como o anjo sem patria 
Soluça, geme anceia. 
E tu.... dormes tranquilla 
Sonhando um céo de amores. 
Teus lábios pedem beijos 
Como o orvalho—as flores I 
Comtigo os anjos bricam 
Em terno, puro enleio, 
No virginal delírio 
Palpita o casto"seio... 
Buscando um diadema 
Que te orne a fronte bella, 

_ Às mãos ao céo levantas 
E colhes uma estrella, 
Princeza b alan çada 
Nhim throno de esplendores, 
Estende os teus dedos 
Aos lábios sonhadores I... 
Oh / deixa que te adore 
Em meu scismar perdido, 
Ao canto do poeta 
Não furtes teu ouvido I 
Confia-me o segredo 
Que a vida me conforte, 
Um riso teu me basta : 
Eu bem direi a sorte ! 
Não temas, oh I não temas 
O gelo de minh'alma: 
No fogo de teus lábios ' 
O meu soffrer acalma ! í 

Esconde-me, piedosa, 
Nas sombras do teu manto, 
Em teus cabellos negros 
Faz enxugar meu pranto I 
Ai I basta, fui incauto 
Manchar as puras flores 
Do leito, onde repouzas 
Sonhando em teus amores 1 
Do mundo aos fugitivos 
Jamais a luz radia, 
Somente a mão da morte 
Seus lentos t 
Nas trevas que me envolvem 
Qual tetrica roupagem, 
Incerto, vacilante 
Eu busco a tua imagem . . . 
Oh 1 dorme, não escutes 
A voz que te procura, 
Deixa banhar meus lábios 
Nas ondas da amargura ! 

[Extr.) 
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porém viu que seu inimigo tirou do seio um punhal, inteiramente igual ao que ti- 
nha em suas mãos. 

— Eis aqui a prova, proseguio mostran- tio a arma. Este devia faser impossível nos- so combate : esta mao nao deve levantar- 
se contra vós ; este braço nSo deve dirigir- 
vos golpe algum ; este pensamento nao de- ve ahorrecer-vos como até agora. 

. ' nao vos comprehendo, exclamou ojoven. O general emhuçou-se em sua capa, e de- 
pois de faser um signo estranho, fixou seus olhos no pallido rosto de Genaro, que olha- va ao punhil, sem comprehender aquella 
scena. — Ouvi: somos irmãos : p, igualdade de 
nossas armas o manifesta; porém esse anjo que nos disputamos, nos faz inimigos irre- 
conciliaveis. Nao esqueçaes a sita de ama- nha : Vosso sangue ou o meu lavai á a af- 
fronta desta noite. O general sahiu ao dizer estas palavras. 

— Seja, pois, como o desejaes, contestou Genaro cahindo de joelhos ao lado de Ma- 
thilde. 

CAPITULO XVI 
® dUnelI® 

Toda a noite a passou Genaro ao lado de 
Mathilde, prodigalisando-lhe os cuidados mais ternos e procurando arrancal-a d'a- 
quelle somno fatal "que havia posto sua 
honra a dois dedos de sua perdição. 

Desde logo, e durante as longas horas que haviam decorrido, meditou com deses- peração que Mathilde era victima de uma perfídia, a qual podia renovar-se em occa- 
sião mais favorável. Esta idéa o fez tremer porquanto comprehendia-se que a joven es- 
tava envolta em os laços de uma intriga, cujo fundo era-lhe impossível advinhar. 

Devorou em silencio o fel que semelhan- tes reflexões vertiam em seu coração, mais 
disposto a morrer por aquella mulher ado- 
rada, ou bqscar a origem daquelles perigos 
que brotavam em torno delia, ainda que ti- vesse que expôr a existência á todas às ho- ras do dia, _ 

Os primeiros raios do uma aurora pallida 
e nebulosa principiaram a colorir os crys- taes do gabinete branco, e Genaro compre- hendeo q' não podia permanecer mais tempo naquelle sitio sem compromettev a honra de 
sua amada. Satisfeito ao mesmo tempo de 
que os effeitos do opio -iam desapparecendo, enrolou-se em sua capa, cubriu-se a cabeça 
com um chapéo de largas abas, e sahiu do o-abinete pelo passadiço secreto de que elle 
possuía a chave, disposto a voltar se por fortuna sabia felizmente do desafio que ti- 
nha pendente. ■ . , ,  g uma vez na rua, respirou o gelado am- 
biente da manhã com toda a força de vonta- 
de própria de sua alma vigorosa e altiva, e preparou-se para faser frente a todos os aza- 
res e contratempos que pudessem sobrevir. Genaro havia feito completa abnegação 
de si mesmo, e pouco lhe importava o duel- lo que devia verificar-se ás 10 horas Ja rau- 
nhã. Comtudo ao crusar pela rua do Areial, penetrou em S. Ginés, pois como bespa- 

nhol e como christão, necessitava fortelecer seu espirito por meio da religião; ouvio mis- sa com a mesma fò que o faria um cruzado 
antes de entrar em batalha, e sahiu á rua de novo, mais tranquillo, mais resolvido, mais seguro de vencer. Quando chegou á praça dos Aflictos, jà 
seu protector o esperava com anciedade. Estava pallido; conhecia-se a inquieta- ção que o devorava, pela alteração de sua phisionomia, e o-s vagos temores que ator- mentavam sua alma generosa. O bom ancião sahiu à recebel-o na escada e desde logo estudou profundamente o rosto de seu educando,por se conhecia nelle algum indicio de temor. Nunca Genaro havia es- tado tão sereno, nunca havia brilhado seu olhar com maior limpidez. Este ligeiro exame tranquillisou alguma cousa ao padre Roberto, e pondo-lhe cari- nhosamente a mão sobre um hombro : — Vamos, meu filho, lhe disse, com doce 
e commovida accentuação ; me fizestes es- perar toda a noite, e ás vezes temi por ti. — Perdoae, meu pai, respondeu Genaro: 
um dever poderoso affastou-me de vosso la- do. Oh 1 se souberas... Ha na vida cousas honiveis, como na naturesa iusectos espau- tozos. — A experiência te irá demonstrando que 
a sociedade é um abysmo de misérias; uma flor que, como o fructo do Jordão, ébella por fóra e hedionda por dentro. Porém não nos detenhamos aqui, querido Genaro : os momentos Voam : às 10 ha necessidade de acudir á ponte de Toledo ; é necessário que me concedas as horas que faltam para que meu coração se desafogue. O único ser a quem amo no mundo, erestu; se te perdo, regularmente me perderei também : isto é, 
perderei minha energia que é o fogo que alimenta minha alma. 

— Não, meu pai, respondeu o joven com profunda ternura ; eu não devo morrer: ha uma voz que me o diz, Assim o espero ; mas já comprehenderás, 
que por muito que seja a minha confiança, não posso menos de abrigar temores que só 
a ti te manifesto. O benedictino condusio e joven ao seu despacho, e fechou a porta por dentro. Em a mesa que lhe servia de estudo havia alguns manjares egarrafas com exquisitos vinhos, o que sorprehendeu ao joven. — Senta-te, exclamou o religiso com pa- ternal ternura, levando-o a poltrona que elle occupava; quero que fortaleças o corpo, pa- 
ra que não desmaie teu vigw no momento opportuno. Eu te servirei: esta é uma inti- ma prova de meu affecto, e não duvido que 
me deixarás obrar, Tens vontade de comer ? — Muito pouca. — Não importa : procurei que haja man- jares que abram o apetito. Genaro, enternecido com tão solícitos cui- dados, deixou-se levar dos conselhos de seu 
protector. Emquanto comia e bebia, este o olhava em silencio, procurando occultar al- guma lagrima rebelde que de quando em quando assomavaáseus olhos. Concluido o almoço, o padre Roberto olhou para seu relogio de parede, que agd- tava sua pêndula entre os estantes de livros 
que cubriam o despacho. 

- JORNAL AMERICA- 
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— Sao oito horas, meu filho : temos uma hora para consagrar-nos a nós mesmos; pa- ra fnzer-nos nossas mais intimas confiden- 
cias, para avisinhar-nos mais e mais no meio desta soledade em que vivpmos. Deus será a única testemunha de nossas palavras. Nos- 
sos sentimentos serSO a cadeia harmoniosa que nos una; pois é preciso que ao fim nos portemos como homens, e mais que tudo 
como hespanhóes. E' inútil que evoquemos cousas tristes : cada qual soffra em sua alma o que padece: 
pois a dôr, o mesmo que a inércia,, debilita. 
Quero crer em um resultado lisongeiro e favorável. Fallemos, pcp, até ás nove. — Sempre estou disposto á preencher vos- sos desejos. —Ars nove, proseguiu o anciáo, nos ves- tiremos ; entraremos em nossa carruagem, e ella nos levará ao lugar do comhate._ — Porém vais á vir ? perguntou o _ joven com ura sentimento indefinivel. — Vejo-me precisado a faltar ao que me 
devo -a mim mesmo, contestou o padre Ro- berto com melancholico sorriso ; a domina- ção estrangeira obrigou a fugir á meus me- lhores amigos ; estamos sós, e a n5o ser este 
pobre velho que tanto te ama, quem te ser- virá de padrinho ? Força é que esqueça meu 
caracter, minha idade, e ainda o carinho que te tenho, para impor-me este duro sa- 
crifício. Joga nelle o desejo náo de um par- ticular, senão de umhespanhol: o principio 
de nossa honra nacional. Oh 1 que não se diga jámais que os hespanhóes faltaram as regras cavalheirescas 1 E os olhos do ancião, ao pronunciar estas palavras brilhavam como duas scentelhas : 
sua formosa e severa cabeça parecia elevar- se ante a recordação daquella dignidade su- blime que se apodera do coração nos dias generosos da juventude, e um sorriso cheio 
de bondade expressava eloqüentemente a immutavel resolução que havia adoptado. 

— Jámais, poderei consentir que vos ex- ponhas por mim, Vossa idade, vosso estado, 
tudo se oppOe áisso, — Segue meus conselhos e não te oppo- 
nhas á minha determinação. Eu sou a expe- riência,tu a fogosidade; eu o tempo passado, 
tu o tempo presente. Advinha em esse abys- mo de dias, quantos acontecimentos de to- dos os generos não se haverão amontoado neste coração, o furacão da existência. Crês tu que a risonha apparencia que retrata um lago em sua terça superfície, não encobre escolhos perigozos ou mysteriozas sirtes ? Inesperto joven ! Deixa-te levar como Te- lemaco por Mentor. Nestes momentos su- premos, periodos de provas que se apresen- 
tam em a vida, é mister sobrepujar as vagas da tempestade,por grandes que ellas sejam; é preciso rodear nossa alma de uma couraça de diamante, fasendo-a insensível á certos sentimentos que nos venceriam antes de principiar a luta. Affoguemos, meu filho, 
as emanações puras e sensíveis que se des- prendem de nosso coração, e pensemos em preparar-nos contra toda a eventualidade. 

Ainda que as palavras do ancião eram enérgicas e poderosas, suas acçoes estavam 
em aberta contradicção com ellas; pois ro- deava e acariciava a Genaro, como um pai 
pôde fasel-o com seu filho. 

— Nada tenho que contestar á vossos de- 
sejos, respondeu o joven suspirando. _ Essa obediência, querido Genaro, re 
nlicou o padre Roberto, é a prova mais bel- 
Fa que se pode faser de teu caracter. Agora bem ; o tempo corre, e é preciso que não sb 
vá em inúteis palavras. Pensemos em o de safio. Tu serás o que deves eleger as aimas. 
Q-1 QuaTquSTellas me é indifferente, res- pondeu GeLro, encòlhendo-se de hombros 

— Sem embargo, é preciso que te decidas 
por uma. . . . , — Nesse caso, escolherei a pistola. _ -Bem, seja a pistola. Agoraé mister 
que me digas o trajo que pensas por-te. — Ainda não refiexionex nisso. _ 
  Pois omites uma circumstancia das 

mais importantes. Tudo tem sua relação entre si ; e posto que se trata de apontar a 
um homem, e que esse homem tem que ser- vir de alvo, convém que o alvo seja o mais confuso possível,que seus perfis não estejam determidados por uma côr vigorosa; e que 
o trajo seja largo e ligeiro, ao par, ja para que possa enganar-se o contrario, já para que não haja embaraços em nenhum mo-, vimento. — Seguirei vossos conselhos.    Uma vez no campo, crêo escusado^ fa- 
ser-te prevenções sobre o que deves praticar 
para conseguir uma victoria moral sobre teu contrario. O Joguete e o bom humor é já 
um pobre recurso gastado entre os esplen- dores da corte de Carlos III e Fernando VI. 
E' mister apresentar-se sereno sem affecta- ção, loquaz sem que se entenda que a loqua- cidade pôde servir para occultar ou disfar- 
çar o medo, inteiresa e saugme frio, sereni- dade no pulso e firmesa na vista. 

— Tudo isso o vereis em mim. — Com a superioridade que te dão essas 
circumstancias, e as que tu naturalmente 
tens com as adquiridas em o conhecimento das armas, o triumpho é quasi seguro, meu 
filho. Porém em meio de tua victoria me as- salta um temor. 

— Ouvi-me disse o ancião ; as leis actuaes 
castigam severamente ao duellista : a orga- nisação militar, sob a que estamos opprimi- dos, mais rigida ainda, apella a um conse- 
lho de guerra, e este conclue por uma sen- 
tença de morte. Uma vez terminado o de- 
safio, será myster que fujas, — Fugir I exclamou Genaro, pondo-se pallido. Então terei que separar-me de vós I 

— Sim, meo filho ; não ha outro remé- dio. 
— O joven pareceu desconcertar-se ao ouvir esta noticia. 
—.Não ha motivo para desesperar-se,pro- seguio o religioso. Somos homens e como taes devemos portar-nos. As vagas deste mar que se chama vida, chegam ás vezes a ter um abalo tão poderoso, que separam aos navios que caminham impellidos por 

uma mesma brisa. Todo o tenho disposto. Teu formoso cavallo arabe estará esperan- 
do-te na porta de S. Vicente : em uma mala coilocada á garupa, encontrarás du- 
zentas onças do ouro, armas, um passapor- te em toda a regra, o roupa branca. Teu 
cavallo corre mais de trinta léguas ao dia 
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